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1) 

Noções 
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Noções de PIB potencial, hiato do PIB, fases do ciclo  

1) «Produto potencial»: 
Nível do produto quando a economia está em pleno-emprego 

(taxa natural de desemprego). 

2) «Hiato» (ou gap) do produto observado: 
Hiato absoluto = PIB efectivo – PIB potencial [ > ou = ou < 0] 

Hiato relativo = (PIB efectivo / PIB potencial) – 1 

3) Fases do ciclo económico: 
Conforme o sinal e o andamento do hiato:  

De + para + (Expansão?) ou para – (Afrouxamento?)…  
De – para – (Recessão?) ou para + (Recuperação?)… 

PIB potencial: componente estrutural ou tendencial.       
+ Hiato do PIB: componente cíclica ou conjuntural. 

PIB  
efectivo 

MC 



Noção de «recessão grave» 
pelo novo Pacto de Estabilidade e Crescimento 

- Nº 2 do artigo 2º do Regulamento (CE) nº 1056/2005 -  
[ Altera o Regulamento (CE) nº 1467/97 ] 

«Recessão económica grave»: 

(a) Taxa de crescimento anual negativa 
do volume do PIB  

Ou 

(b) Perda acumulada do produto  
durante tempo prolongado  

de crescimento anual muito reduzido  
do volume do PIB relativamente ao 

seu crescimento potencial.» 

Ver Anexo A.2 do citado livro O Sobrepeso do Estado em Portugal, p 106/8  
MC 



Noção ‘técnica’ (!) de recessão 

Não concordo com a divulgada noção de recessão técnica (variação real negativa do PIB 
durante dois ou mais trimestres consecutivos).  
Acho-a uma noção simplória, grosseira, errónea, monométrica e categórica (um só 
indicador, o PIB, e uma só fronteira, a taxa de crescimento zero, determinam a verificação 
de um fenómeno eminentemente qualitativo).  

Ela é inadequada em particular para países como Portugal, que podem e devem, em 
tendência, crescer bastante acima de zero e onde, a meu ver, a recessão pode ocorrer 
com o PIB real a evoluir abaixo do crescimento tendencial ou potencial, mas ainda a 
crescer (taxa real positiva do PIB efectivo, mas este inferior ao PIB tendencial ou PIB 
potencial ou PIB de pleno-emprego).  

Sobre a noção aritmética (dita técnica) versus a noção substantiva de recessão, veja-se, 
do autor, o citado artigo “Trivialidades sobre recessão…”, 1997.  

Na revisão/2005 do Pacto de Estabilidade e Crescimento (ver anexo A do livro), a noção 
de recessão grave passa a ser muito menos exigente e mais acertada, bastante mais 
ajustada a Portugal (…).  

Parece óbvio que a mencionada noção técnica de recessão dos dois trimestres 
consecutivos, simples recessão que é, causar-nos-á perplexidade face à noção europeia 
de recessão grave. 

[Miguel Cadilhe, O Sobrepeso do Estado em Portugal, cit., p 70]   MC 



2.1) 

Portugal, hiato do PIB 

Banco de Portugal  
Boletim Económico 

Outono 2006 
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E noção de “recessão grave” do Pacto…  MC 
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Portugal, «Métodos estatísticos» 

HIATO: 
PIB Pot 

em perda de 
tendência 
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(…) Portugal, «Métodos estatísticos» 

HIATO: 
PIB Pot 

em perda de 
tendência 
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Portugal, «Métodos estatísticos» 

PIB Pot 
Menor taxa 

Crescº 

HIATO: 
PIB Pot 

em perda de 
tendência 
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Portugal, «Métodos estatísticos» 

HIATO: 
PIB Pot 

em perda de 
tendência 
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«Recessão  
grave» 

? 



Portugal, «Métodos estruturais», função produção 
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Portugal, «Métodos estruturais», função produção 
PIB Pot 

Menor taxa 
Crescº 

HIATO: 
PIB Pot 

em perda de 
tendência 
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Portugal, «Métodos estruturais» vs »métodos estatísticos» 

HIATO: 
PIB Pot 

em perda de 
tendência 
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«Recessão  
grave» 

? 



Portugal, «Métodos estruturais», função produção 

HIATO: 
PIB Pot 

em perda de 
tendência 
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Invest. 
2001-05: 
Quanto  

acumula 
de quebra  

real? 



Portugal, considerações finais 
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Variáveis 
explicativas 



Portugal, considerações finais 
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Variáveis 
explicativas 



Redução dos contributos de 1) e 2) para o crescimento do PIB potencial. 

1) Stock de capital e  
produtividade específica do factor capital  

[FBCF caiu 16%, real acumulado, em 5 anos, 2002-06 (fonte BP, BEc, Outono 07)] 

2) Produtividade total dos factores 

[Qualidade das instituições públicas;  
Peso e eficiência do Estado; 

Custos de contexto; 
Qualidade da organização e gestão das empresas; 

Qualidade das tecnologias; 
Qualidade do capital humano; … ] 

MC 

Portugal: variáveis explicativas do afrouxamento do PIB potencial anos 2000? 



Portugal: 

•  PIB Potencial:  
Tendência piorou. É menor a taxa de crescimento.  

As causas são mais estruturais… 

•  PIB Efectivo: 
Abaixo do potencial desde 2003, inclusive. 

As causas são mais conjunturais… 

•  Ciclo económico, pelo novo Pacto: 
«Recessão grave» desde 2003, inclusive? 

•  Política orçamental: 
Erro de “prociclicismo”? 

MC 

Portugal: o que podemos nós concluir nas aulas de EPP? 



2.2) 

Portugal, hiato do PIB  
(e outras variáveis reais) 

OCDE  
Economic Outlook 

Novembro 2006 

MC 
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Tx.Cresc. 
DD<Exp 

Tx.Cresc. 
FBCF 
insuf. 
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 Fonte: OCDE, Economic Outlook, Novembro 2006 

Portugal:  
Crescº PIB 
Pior do que 

Médias 
na Zona € 
e OCDE 

em 2002, 03, 
04, 05, 06,  
07F, 08F 
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 Fonte: OCDE, Economic Outlook, Novembro 2006 
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Portugal: 
Crescº. FBCF 
Pior do que 

Médias 
na Zona € 
e na OCDE 

em 2002, 03, 
04, 05, 06,  

07F 

 Fonte: OCDE, Economic Outlook, Novembro 2006 



MC 



Portugal,  
“hiato” do PIB: 

Pior país 
em 2005,  

06,  
07 F, 08F. 

Portugal:  
“Recessão 

grave” 
desde 2003 
(pelo novo 

Pacto) 
? 
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E pior do que  
médias 
Zona € 
e OCDE 

em 2003, 04,  
05, 06,  

07 F, 08F. 

 Fonte: OCDE, Economic Outlook, Novembro 2006 



PIB potencial e hiato do PIB em Portugal:  
- Estimativas OCDE vs BP, em 2003 e anos seguintes? 

Ao cuidado do Aluno…  

1) PIB potencial, crescimento real anual: 
Dos dois mapas do PIB efectivo e do hiato, da OCDE, retira-se que o PIB potencial é estimado em … …. 

Dos gráficos do BP retira-se que o PIB potencial é estimado em … … 
As diferenças são … … e poderão justificar-se por … … (ver metodologias da OCDE vs BP). 

2) Hiato anual do PIB efectivo, em % do PIB potencial: 
Do mapa da OCDE retira-se que o hiato é estimado em … … 
Dos gráficos do BP retira-se que o hiato é estimado em … … 

As diferenças são … … e poderão justificar-se por … … (ver metodologias da OCDE vs BP). 

3) Hiato acumulado: 
Perda acumulada real do PIB desde 2003 inclusive:   

= - …% do PIB potencial, segundo o Outlook cit. da OCDE  
e  

= - … % do PIB potencial, segundo o estudo cit. do BP. 

4) Recessão grave, pelo novo Pacto: 
Sim?… …. Porquê? 

Ou não?... … Porquê? 
MC 



2.3) 

Portugal, educação 

Associação Industrial Portuguesa  
Carta Magna da Competitividade 

Relatório 2006 

MC 

Sobre outros indicadores e outras análises da eficiência da educação em Portugal,  
ver anexo B do citado livro O Sobrepeso do Estado em Portugal, p 117/119 



Educação e Formação 
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Educação e Formação 
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